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EMENTA 
A disciplina visa introduzir o aluno à filosofia mediante o estudo de temas e questões fundamentais da 
tradição filosófica. O presente curso, além de tratar do conceito de filosofia, ocupar-se-á de questões 
relacionadas à teoria do conhecimento, filosofia da ciência e metafísica. Tais questões serão exploradas a 
partir de recortes de textos relevantes da história da filosofia. 
 

PROGRAMA DAS AULAS 
1. Que é a filosofia? 
   1.1. Momentos essenciais do “modo filosófico de pensar” 
   1.2. Elementos para uma resposta à pergunta “o que é filosofia?” 
   1.3. O texto (filosófico) 
   1.4. O valor da filosofia 
2. Conhecimento e certeza 
   2.1. Conhecimento inato 
   2.2. Conhecimento versus opinião 
   2.3. Conhecimento demonstrativo e seus pontos de partida 
   2.4. Novos fundamentos para o conhecimento 
   2.5. Os sentidos como fundamento do conhecimento 
   2.6. Defesa do conhecimento inato 
   2.7. Ceticismo versus natureza humana 
   2.8. Experiência e entendimento 
   2.9. Da certeza sensível à autoconsciência 
   2.10. Contra o ceticismo 
   2.11. Sobre a fundamentação do conhecimento empírico 
   2.12. As condições para o conhecimento 
3. Ciência e método 
   3.1. Quatro tipos de explicação  
   3.2. Métodos experimentais e causas verdadeiras 
   3.3. Ciência matemática e o controle da natureza 
   3.4. Os limites da explicação científica 
   3.5. O problema da indução 
   3.6. A relação entre causa e efeito 
   3.7. A causalidade e a nossa experiência dos eventos 
   3.8. A uniformidade da natureza 
   3.9. Ciência e falseabilidade 
   3.10. Como funciona a explicação (científica) 
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   3.11. Realismo científico versus instrumentalismo 
   3.12. Mudança e crise na ciência 
    
 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Tendo em vista que a disciplina será ministrada exclusivamente de forma remota, utilizaremos a 
plataforma Aprender 3 (aprender3.unb.br) para o desenvolvimento das atividades. Todos(as) os(as) 
alunos(as) serão inscritos pelo professor na turma Introdução à Filosofia - A (2020/1). Nesse ambiente 
virtual, será possível acessar os textos de leitura obrigatória da disciplina, bem como vídeos com 
explicações dos textos e o fórum para discussões e dúvidas.  
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AVALIAÇÃO 
A avaliação será composta por duas provas dissertativas. A menção será obtida pela média aritmética das duas 
avaliações: nota da 1ª prova + (mais) nota da 2ª prova / (dividido por) 2.  
 

IMPORTANTE: O aluno deve manter uma frequência mínima de 75 %. Caso contrário, será reprovado por 
frequência insuficiente. Portanto, deve registrar presença em, ao menos, 23 aulas. A frequência será aferida 
pelo ingresso do aluno na plataforma aprender, durante qualquer horário do dia em que a aula está agendada 
(exceto nos dias das provas), e realização das tarefas propostas. 

 

 


